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Resumo. O presente trabalho busca discutir sobre o jornalismo televisivo e 

sua existência, desde o seu início até os atuais meios digitais na cidade de 

Maringá-PR. Nesse sentido, os questionamentos “Como o jornalismo 

televisivo tem se transformado?” e “Quais as perspectivas do telejornalismo 

na contemporaneidade? são os pontos-chaves deste estudo, que se desdobra 

em uma instalação, com arquivos históricos que corroboram com os 

questionamentos apresentados. Por fim, como objeto de estudo, são expostas 

as etapas e metodologias da instalação, para promover a reflexão acerca do 

tema. 
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1. Introdução 

1.1 Papel social do telejornalismo e da televisão 
O telejornalismo é um dos fragmentos da programação da televisão, com 

noticiários que trazem notícias do mundo todo e com jornais locais e nacionais. Nesse 
contexto, cabe também pontuar os papeis que o telejornalismo assume na nossa 
sociedade. Arnaud Mercier (2014) afirma no livro “A Televisão levada a sério” que a 
televisão nada mais é que um médium, ou seja, “uma relação social estruturada por uma 
técnica e pelas lógicas econômicas e profissionais.” (Mercier, 1996, p.17). 

Ademais, a televisão ainda se destaca como uma das principais fontes de 
informação no âmbito social e político. Conforme afirma Motta (1997, p. 319), “a 
divulgação cotidiana de notícias ajuda a construir imagens culturais que edificam todas 
as sociedades”. Assim, o telejornalismo conecta os telespectadores com a realidade a 
qual eles estão inseridos, visando trazer informações aos cidadãos. 

Atualmente, o telejornalismo ainda ocupa um lugar de destaque na sociedade, 
sendo considerado um meio de comunicação que oferece credibilidade às notícias. 
Ainda hoje os telejornais exercem uma função pública no Brasil, tendo em vista que há 
uma desigualdade social no acesso à informação. Nesse viés, o objetivo deste resumo é 
apresentar o percurso teórico do projeto para o desenvolvimento do produto final, que é 
uma instalação acerca do panorama do telejornalismo regional e as perspectivas futuras 
da área. 



 

 
 

Assim, conforme os dados apurados na última pesquisa feita pela Pesquisa 
Brasileira de Mídia (2016), os telejornais ainda exercem um papel social de suma 
importância, sendo um dos veículos mais procurados pelos cidadãos para obter 
informações. Logo, essa importância se deve a acessibilidade das informações, bem 
como ao imediatismo, pois os telejornais transmitem as informações quase que em 
tempo real. Além disso, o telejornalismo também contribui para o desenvolvimento 
cultural e intelectual da sociedade, tendo em vista que por meio das notícias também 
incita reflexões e questionamentos na audiência. 

 
4.2 Panorama do telejornalismo regional 

A TV se consolidou no estado paranaense no início dos anos 60, sendo um 
compilado de programações locais com outras exibidas em rede nacional, que vinham 
de São Paulo ou do Rio de Janeiro. Por conseguinte, a TV passou a oportunizar a 
visibilidade para regionalidades, assim como afirma João Freire Filho (2009, apud 
Dallas Smythe, 1954), no livro “A TV em transição: tendências de programação no 
Brasil e no mundo”, a televisão é um dispositivo que “canaliza um imenso fluxo de 
representações da condição humana.” 

Para compor as produções da instalação é necessária a relação histórica da 
televisão em Maringá. A trajetória do telejornalismo em Maringá se inicia em 1969, 
com a fundação da TV Tibagi, atual Rede Massa, em Apucarana. Logo depois, em 
1975, a chamada TV Cultura, hoje denominada RPC, chegou na cidade. Em seguida, em 
1987, a então TV Vanguarda, atual Grupo RIC Paraná, Rede Independência de 
Comunicação, foi fundada em Maringá. Logo depois, em 1988, a TV Maringá, foi 
fundada em Maringá, com programações locais e retransmissões da TV Bandeirantes. 

Com o advento da Internet, as formas de se fazer notícia passaram por 
mudanças, tendo um impacto direto na produção jornalística. Como afirma Felice 
(2013, p.53 ), “a Internet funda um novo padrão de comunicação e também uma nova 
cultura”. Nesse sentido, a Internet facilitou o acesso à informação e às fontes de 
notícias. E assim, são considerados também os portais e perfis de notícias de conteúdos 
audiovisuais como Plantão Maringá e Victor Hugo Notícias. 

Sendo assim, em meio ao contexto digital, a televisão e a programação local 
também passam por mudanças na interação entre o público e o conteúdo. Assim como 
afirma Júnior (2014, p. 79 apud  Alves, 2022, p. 36- 37), a partir dessas 
mudanças,  novas temporalidades puderam ser construídas, principalmente no aspecto 
do telejornalismo local e regional, onde se tem um alargamento da cobertura das 
notícias, devido a participação do público, em que as informações são repassadas em 
tempo real e a cobertura pode estar “em qualquer lugar e em qualquer tempo.” 

4.3 O futuro do telejornalismo 
Este projeto propõe-se a ouvir profissionais da área sobre o futuro do jornalismo, 

através da instalação, expondo quais são as opiniões destes jornalistas sobre os possíveis 
desdobramentos do ramo. Ademais, busca-se apurar se eles consideram que o 
telejornalismo irá se manter o mesmo ou irá se adaptar novamente ao mercado. 



 

 
 

Neste contexto, um conceito importante a ser abordado neste estudo é o de 
convergência midiática, visto que a Internet e a televisão são meios que se comunicam 
entre si. Como afirma Miller (2009, p.22), no livro “A TV em Transição”, a Internet e a 
televisão não estão em uma relação de oposição, visto que a Internet é a que recebe a 
televisão. Segundo ele, a TV está em uma transformação e não no momento de desuso. 

Logo, o termo Convergência midiática ou Cultura da Convergência, é proposto 
por Henry Jenkins (2009) e se refere a essa relação entre a coexistência das mídias, em 
que os conteúdos são comunicados entre essas plataformas, de forma fluida. No caso do 
jornalismo, o conteúdo pode ser transmitido pelas televisões, como também pelas redes 
sociais. Como exemplo, programas televisivos têm feito transmissões ao vivo no 
Facebook e no Youtube. 

Neste contexto, Pollyana Ferrari (2003) aborda o conceito de jornalismo digital, 
sendo os jornalistas on-lines os profissionais que traduzem a linguagem das notícias 
impressas para o formato web. Sendo assim, o Jornalismo Digital nada mais é do que o 
jornalismo que é produzido diretamente da web, como é o caso de portais, sites e 
noticiários. Além deste conceito, Ferrari (2003, p. 41) também pontua o 
ciberjornalismo, que envolve as funções midiáticas on-lines de escrita, como interação 
por chats, produzir matérias em um blog e escrever em um fórum, por exemplo. 

Outra tendência do Jornalismo que vem ganhando forma e espaço é o jornalismo 
independente, que segundo Mariana Reis (2017 apud Venício Lima, 2013) é definido 
como um jornalismo desenvolvido sem ligação econômica ou editorial com grandes 
grupos empresariais, contrastando com a mídia tradicional. Nesse viés, alguns dos 
jornalistas independentes utilizam-se da Internet para produzir e veicular conteúdos, 
tendo um espaço próprio e um público para tal.  

Ademais, analisando o futuro do telejornalismo e da televisão, já se pode ter 
mudanças no formato da programação da televisão brasileira através da implementação 
da chamada TV 3.0, que está prevista para ser implementada a partir de 2025, em canais 
da televisão abertos e por assinatura. O plano de implementação foi divulgado pelo 
ministro de comunicação do país, Juscelino Filho. Com a mudança, também será 
possível observar a convergência midiática entre a TV e outros meios, com a execução 
do componente da interação da televisão. 

 
4.4. Espaço da memória do telejornalismo 

Em meio a essas circunstâncias, se faz necessária contextualizar a relação entre 
o jornalismo e a memória. Tendo em vista que na sociedade atual o acesso às notícias 
foi facilitado, a construção de memória também foi viabilizada. Assim, com a crescente 
veiculação e disponibilidade de informações, o telespectador passa a ser também o 
produtor das notícias, pautando temas da atualidade que estão ao seu redor, na medida 
em que também há espaços criados para essa função, seja no site das emissoras, ou em 
aplicativos e chats. 

Entretanto, vale ressaltar que a memória das notícias é vinculada ao veículo, ou 
seja, à emissora ou o meio que a transmite. Sendo assim, as memórias são configuradas 
e disponibilizadas de acordo com os interesses de cada canal, podendo ser selecionadas, 



 

 
 

excluídas ou adicionadas na íntegra de acordo com as exigências e conveniências da 
organização. 

Além disso, tendo em vista que a sociedade atual está inserida em meio a uma 
proliferação de notícias, que vêm como uma enxurrada e se espalham rapidamente, ao 
mesmo tempo essas mesmas notícias são esquecidas com a mesma facilidade que 
chegam na casa dos telespectadores. Bauman (2001) utiliza o termo “modernidade 
líquida” para expressar essa condição. 

 

Considerações finais 

Nesse viés, este estudo busca fundamentar as discussões abordadas através de 
uma instalação, que irá trazer a perspectiva da memória, que é essencial para o 
telejornalismo, relembrando a trajetória desta área no Paraná, com a colaboração de 
jornalistas que participaram ativamente da construção desta memória. Ademais, também 
será ouvido um profissional que atua no meio do webjornalismo, pautando as principais 
diferenças e semelhanças entre estas duas mídias que se convergem e pensando no 
futuro do telejornalismo. Deste modo, a proposta da instalação tem como intuito a 
chegada do telejornalismo no Paraná, com projeções que ecoam as vozes de quem está 
na linha de frente do meio. Por fim, esse percurso de estudos, as reflexões e as pesquisas 
de memória são as bases para a continuidade da pesquisa e execução da instalação. 
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